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A TEORIA SOCIAL DO TRABALHO:  

AS METAMORFOSES E A NOVA MORFOLOGIA DO TRABALHO 
 
 
PROF. DR. RICARDO ANTUNES 
 
Ementa: 
 
O presente curso pretende explorar dimensões do debate realizado pela teoria social ao 
longo da modernidade, apresentando elementos teóricos e empíricos que conformaram o 
mundo do trabalho. Opondo-se às teses que visualizaram a desconstrução ou perda de 
centralidade e da sociabilidade do trabalho, procuraremos compreender as novas 
modalidades que emergem no mundo contemporâneo, cujo traço mais visível é o seu 
desenho multifacetado, resultado das fortes mutações que abalaram o mundo produtivo e de 
serviços nas últimas décadas. São exemplos dessa nova morfologia do trabalho os 
assalariados vinculados às tecnologias de comunicação e informação, as trabalhadoras de 
telemarketing e call center, os digitalizadores que laboram nos bancos, os operários 
polivalentes das indústrias, os assalariados do fast food, os trabalhadores dos 
hipermercados, dentre tantos outros.  
Procuraremos destacamos as conseqüências destas distintas formas de trabalho, bem como 
seu sentido pendular que oscila, ora em direção à sua condição de perenidade, ora 
acentuando seu traço de superfluidade. Exploraremos  analiticamente os significados da 
ampliação do trabalho (tanto material como imaterial) no mundo do capital, indicando 
algumas das suas conseqüências na lei do valor.  
                 
   Conteúdo     
                       
I - O PÊNDULO DO TRABALHO: 
- O TRABALHO: ENTRE A ATIVIDADE VITAL E A SERVIDÃO.  
- A COISIFICAÇÃO, O ESTRANHAMENTO E O TRABALHO COMO ATIVIDADE 
ALIENADA 
 
II - O SÉCULO XX: DA DEGRADAÇÃO DO TRABALHO:  
- DA SOCIEDADE DO AUTOMÓVEL À ENGENHARIA DA LIOFILIZAÇÃO: A ERA DA 
INFORMATIZAÇÃO E A ÉPOCA DA INFORMALIZAÇÃO DO TRABALHO; 
- DO SÉCULO XX AO XXI: ENTRE A PERENIDADE E A SUPERFLUIDADE DO 
TRABALHO; 
 
III - DA CRISE DA SOCIEDADE DO TRABALHO À SUA NOVA MORFOLOGIA: O UNO E 
MÚLTIPLO; 



- OS CONTORNOS DO DEBATE: HABERMAS E LUKÁCS: SISTEMA E MUNDO DA 
VIDA; POSIÇÕES TELEOLÓGICAS PRIMÁRIAS E SECUNDÁRIAS; 
- KURZ E MÉSZÁROS: A FORMA-MERCADORIA E A ONTOLOGIA SINGULARMENTE 
HUMANA DO TRABALHO  
 

IV- AS NOVAS FORMAS DO VALOR: 
- AS INTERCONEXÕES ENTRE TRABALHO MATERIAL E IMATERIAL;  
- SOCIEDADE PÓS-INDUSTRIAL OU INTERPENETRAÇÃO SETORIAL NA ERA DA 
FINANCEIRIZAÇÃO?; 
- O DEFINHAMENTO (ONTOLÓGICO) DAS TEORIAS (EPISTEMOLÓGICAS) SOBRE 
O NÃO-VALOR.  
 
V- AS MÚLTIPLAS TRANSVERSALIDADES DO TRABALHO: 

- GÊNERO, GERAÇÃO, ETNIA E CLASSE EM SUAS EFETIVAS DIMENSÕES      
ONTOLÓGICAS. 

 
VI - A NOVA MORFOLOGIA DO TRABALHO: 
-  A PRECARIZAÇÃO ESTRUTURAL DO TRABALHO EM ESCALA GLOBAL: 
- OS NOVOS PROLETARIOS DO MUNDO: O INFOPROLETARIADO E O 
CYBERPROLETARIADO;  
- AS TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO E O TRABALHO NA INDÚSTRIA DE 
SOFTWARE: O MITO DO TOPO; 
- O TELEMARKETING: ENTRE O CYBER E O LUMPEN.  
- O TRABALHO IMIGRANTE E A DEGRADAÇÃO EXEMPLAR: EUA, EUROPA E 
JAPÃO E O LADO ESCURO DA SOCIEDADE HIGIENIZADA.  
 
VII – QUEM É A CLASSE TRABALHADORA HOJE:  
- HETEROGENEIDADE ESTRUTURAL E FRAGMENTAÇÃO DO PROLETARIADO: AS 
TRANSFORMAÇÕES NA CLASSE TRABALHADORA; 
- A BUSCA DE SEU SENTIDO DE PERTENCIMENTO DE CLASSE: SUBJETIVIDADE 
E CONSCIÊNCIA DE CLASSE 
- A DESIERARQUIZAÇÃO DOS ORGANISMOS DE REPRESENTAÇÃO DAS         
FORÇAS SOCIAIS DO TRABALHO; 
 
VIII- TRABALHO E ATIVIDADE VITAL: POR UM NOVO SISTEMA DE METABOLISMO 
SOCIAL: AUTODETERMINAÇÃO E TEMPO DISPONÍVEL.  
- AS MEDIAÇÕES DE PRIMEIRA ORDEM 
- AS MEDIAÇÕES DE SEGUNDA ORDEM E A INTERPOSIÇÃO DA “SEGUNDA 
NATUREZA” 
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